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O atual presidente da As-
sociação de Assistência aos 
Servidores da Fundação 
Educacional do DF 
(Asefe), José Eudes 
da Costa, será con-
vocado novamente 
para prestar depoi-
mento à Comissão 
Parlamentar de In-
quérito (CPI) instau-
rada na Câmara Legis-
lativa para investigar os des-
vios de verbas da entidade 
em campanhas políticas de 
partidos de esquerda. Eudes 
foi administrador de Ceilân-
dia no governo Cristovam 
Buarque (1995-1998). 

O deputado distrital João 
de Deus (PPB), que preside a 
comissão, quer ouvir dele as 
explicações sobre quais foram 
os artifícios que usou para ti-
rar dinheiro da associação 
para bancar jornais de cunho 
político para a campanha de 
Wilmar Lacerda à presidência 
do PT. José Eudes foi um dos 
coordenadores eleitorais do  

atual presidente da legenda 
na época da disputa. 

A falcatrua foi desvenda-
da por meio do depoimento 
à Delegacia da Ordem Tribu-

tária (DOT) do proprie-
tário da Gráfica Bár-
bara Bela, João Ba-
tista Soares, onde o 
material foi im-
presso. 

Nas declarações 
o gráfico afirmou ter 

sido contratado por Jo-
sé Eudes para imprimir o 
jornal Intervalo, que seria dis-
tribuído aos associados da 
Asefe. Nessa ocasião, o presi-
dente da entidade pagou-lhe 
para que os jornais da cam-
panha de Wilmar Lacerda 
também fossem incluídos. O 
valor total da nota fiscal emi-
tida em 10 de agosto do ano 
passado, é de R$ 18 mil. 

Para o presidente da CPI, 
não existem mais dúvidas do 
uso de recursos desviados da 
Asefe nesse caso. "Isso é pon-
to pacífico; o dinheiro ali-
mentou a campanha do atual 
presidente do PT", afirma. 

JOSÉ EUDES vai voltar para 
explicar detalhes à Câmara 

Agora, segundo o parla-
mentar, falta esclarecer se 
outras campanhas políticas 
foram beneficiadas, confor-
me as declarações do ex-di-
retor Firmino Pereira do 
Nascimento Neto gravadas.  

"Vamos descobrir isso inde-
pendentemente de quem te-
nha sido beneficiado", diz. 

Wilmar Lacerda defen-
deu-se da acusação afirman-
do que a responsabilidade 
pelo destino dado ao di-
nheiro da entidade é de seu 
presidente. José Eudes não 
foi encontrado para explicar 
o caso. 

Na próxima quarta-feira, 
às 9h, a CPI promoverá uma 
acareação entre outros su-
postos envolvidos no caso. 
O empresário Adimário Teo-
doro da Silva, proprietário 
da empresa Cadastro Asses-
soria de Crédito Ltda., e o 
atual diretor do Centro Des-
portivo Cultural da Asefe e 
funcionário da liderança do 
PT na Câmara Legislativa, 
Antônio José Rodrigues. 

O empresário, que , foi in-
diciado por crimes contra a 
ordem tributária em função' 
de sua participação nos \ 
rombos da Asefe, afirmou 
ter pago propinas, por móis 
de uma vez, ao d_ iretor da 
associação. 


